
Introdução

O concreto está entre os produtos mais consumidos
do mundo, dado o grande número de obras que são 
realizadas constantemente e a necessidade social
destas, mas, como conseqüência gera-se muitos 
resíduos e, torna-se necessário dar uma destinação 
útil a estes poluidores.

Neste trabalho caracterizou-se alguns resíduos da 
construção para produção de concreto, dentre eles:
rejeitos de porcelana elétrica provenientes de
isoladores elétricos (CAMPOS, 2008), resíduos de
uma usina de Rio Claro-SP (figura 1), resíduos do
beneficiamento do mármore e granito (RBMG) de
Limeira-SP (figura 2).
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Resultados e Discussão

Os materiais foram ensaiados para se conhecer as
propriedades físicas dos resíduos e, assim, tornar 
possível a comparação e posterior utilização dos
mesmos na produção de concreto em substituição dos
agregados naturais.

Como mostrado nas figuras 3, 4, 5 e 6 as
granulometrias apresentaram resultados distintos de 
material para material, sendo o pó de granito 
classificado como um “fino” útil à produção de
concreto auto-adensável (SOARES, 2008).

Conclusões

Após a realização deste trabalho conclui-se que 
os resíduos estudados podem e devem ser
utilizados como substitutos parcial ou total dos
agregados pela construção civil na produção de
concreto sem perda de qualidade do produto final e
como forma de preservação do meio ambiente.
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MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia

Para este trabalho realizou-se os ensaios de
caracterização dos agregados segundo as
normas ABNT vigentes. Tais como granulometria,
massa específica, massa unitária, absorção,
inchamento, determinação de material
pulverulento.
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AGREGADO MIÚDO - PÓ DE GRANITO

Figura 3: Curva granulométrica – areia natural

Figura 4: Curva granulométrica do pó de granito 

Figura 1: Resíduos de usina de Rio Claro
Fonte: Ferreira; Ventura (2008)B

Figura 2: Chapas de granito a serem beneficiadas. Figura 5: Curva granulométrica da porcelana

Figura 6: Curva granulométrica da resíduo de Usina 
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